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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A vista era realmente bela, concluiu Ianthe Brown ao olhar pela janela. A ideia de que qualquer pessoa faria de um paraíso tropical: as areias brancas, o mar azul, a brisa fresca que fazia a folhagem das árvores balançar. Só faltavam as vozes dos surfistas e dos alegres nativos da Polinésia que viviam naquelas ilhas. E as palmeiras, é claro.

			Não era de surpreender, já que estavam a dois mil quilómetros do extremo norte da Nova Zelândia.

			Ianthe arqueou as sobrancelhas ao observar a vermelhidão do seu pulso, depois massajou a perna ferida. O homem que a retirara daquele paraíso de tranquilidade e a levara para aquela casa desaparecera sem dizer uma palavra. A sua função era apenas conduzi-la até alguém que pretendia entrevistá-la, quisesse ela ou não. Normalmente, uma arbitrariedade desse tipo teria provocado veementes protestos, mas o cansaço provocado por uma noite mal dormida deixara-a entorpecida.

			De qualquer forma, o entorpecimento fora-se e Ianthe estava furiosa.

			Claro que podia saltar pela janela e fugir, mas não gostava de ser humilhada e, no estado em que se encontrava, certamente seria recapturada.

			Observou o ambiente com olhar crítico. O luxo era total, o que indicava abundância de dinheiro e bom gosto. O que lhe passou despercebido foi que o estilo de cada peça era casual, indicando uma simplicidade sofisticada.

			Tudo muito diferente, pensou com ironia, dos ambientes espartanos a que se acostumara nos últimos anos. A cabina do atrelado, por exemplo, era tão estreita que ela podia tocar ambas as paredes sem fazer esforço.

			Com o ar ausente, transferiu o peso do corpo para a perna sã. Cinco minutos antes, estava a dormir à sombra de um pinheiro, mas aparecera aquele idiota cruel que parecia ter saído de um filme de gangsters. Ignorara os seus vigorosos protestos e carregara-a por cem metros até aquela casa que Ianthe só agora conseguia observar.

			Mas estava na Nova Zelândia e não existiam chefes da mafia naquele lugar.

			A intuição fez com que ficasse alerta. Sem se mover ou respirar, pôde reparar numa silhueta alta e silenciosa, parada à porta que ficava logo atrás de si. Em pânico, cerrou os dentes e virou-se devagar.

			Esperara ver outra vez o brutamontes, mas o homem que a observava com um olhar gélido era infinitamente mais ameaçador. Aqueles olhos claros, Ianthe pensou contendo um suspiro, podiam indicar uma ascendência anglo-saxónica; entretanto, os traços fortes do rosto denunciavam uma origem latina… italiana, talvez.

			– Quem é o senhor? – perguntou secamente. – E o que o fez pensar que tinha o direito de me raptar?

			Embora um brilho estranho passasse pelos olhos fixos, a expressão dele não se alterou. Num tom casual, o homem perguntou: 

			– Nunca ouviu dizer que existem leis contra a invasão de propriedade?

			Ele falava como um inglês educado em Oxford, mas havia um leve sotaque na voz grave e máscula, que Ianthe não conseguiu identificar.

			Com mais de um metro e noventa, o homem era surpreendentemente bonito. A expressão autocrática e firme daquele rosto só era suavizada pelos lábios carnudos e bem proporcionados. Mesmo assim, eram os gélidos olhos azuis, duros como aço, que dominavam as feições e indicavam uma personalidade forte.

			A roupa dava-lhe uma aparência elegante, em contraste com a dela: uns calções velhos e uma camisa larga, completamente ensopada. Para compensar este desequilíbrio, ergueu o queixo em desafio para encarar o estranho.

			– Conheço as leis muito bem… o bastante para lhe informar, por exemplo, que estes lagos estão numa região de reserva natural.

			– Este não. A terra em seu redor é propriedade privada… coisa que provavelmente já sabia. Teve de passar por um portão trancado para chegar aqui.

			Ianthe tinha mesmo saltado uma vedação, mas a sua necessidade de ficar sozinha fora maior que a sua apreensão. Respirou fundo. Pela primeira vez, desde que acordara naquela cama de hospital com dezenas de pontos na perna, sentia-se viva, alerta e cheia de adrenalina.

			– De qualquer forma – comentou, – não lhe dá o direito de mandar aquele brutamontes agarrar-me. Tudo o que ele devia fazer era mandar-me sair da propriedade. Se eu me recusasse, teria algo contra mim… embora eu tenha a certeza de que nenhuma corte me condenaria, pois o senhor nunca conseguiria provar que eu causei algum dano.

			– Parece-me que está habituada a entrar onde não deve…

			Ianthe olhou-o nos olhos.

			– Eu quis dizer que a senhora conhece bem os seus direitos – elaborou, incapaz de esconder um toque de sarcasmo.

			A resposta dela foi seca.

			– Trabalhei no Departamento Florestal por algum tempo, por isso aprendi todas as leis relacionadas com invasões. O seu homem só arranjou confusão ao trazer-me para cá à força. A polícia deste país não é muito condescendente com agressões físicas, como deve saber!

			Ela não ergueu o punho avermelhado, mas o olhar do homem examinou-a rapidamente de alto a baixo, detendo-se na região arranhada, com um brilho que agora trazia uma certa preocupação.

			– Ele magoou-a? – indagou num tom grave e profundo que a fez estremecer.

			– Não.

			Ele atravessou a sala depressa e agarrou-lhe a mão, para examinar o pulso. Um arrepio percorreu a espinha de Ianthe ao sentir o toque dos dedos fortes.

			– Ele arranhou-a – a voz grave ressoou no ambiente.

			Não desejando ser injusta, mesmo com o bruto que a raptara, murmurou:

			– Não… Para ser franca arranhei-me sozinha… o seu homem até impediu que eu me ferisse mais, agarrando-me quando caí ao tentar fugir.

			A voz dela falhou. Olhando para o contraste entre os dedos morenos e a pele alva do seu pulso, Ianthe engoliu em seco e retirou a mão. O homem resistiu por um instante, mas logo a libertou. Irritada com aquela reacção, deu alguns passos para trás e recostou-se no beiral de uma janela.

			– Lamento muito – disse o homem com um ar distante.

			De imediato, Ianthe replicou num tom beligerante e teimoso:

			– Acima de tudo, eu estava em solo real.

			– Solo real? – perguntou ele suavemente, enfrentando o olhar faiscante dela.

			Uma sensação inexplicável dominou o corpo de Ianthe. Fazendo o maior esforço para ignorar este facto, respondeu didacticamente:

			– Na Nova Zelândia, toda a área da costa é considerada solo real. A faixa de terra de vinte metros até à beira de água, embora usada pelo proprietário, na verdade, pertence à coroa… para que todos os súbditos tenham acesso ao mar ou aos rios.

			– Então a sua rainha também é proprietária de parte das minhas terras… – o homem pronunciou as palavras devagar, sem fazer nenhum esforço para ocultar o tom de zombaria. – Mas para chegar até ao solo real teve que invadir uma propriedade privada, não se esqueça.

			«A sua rainha… Então ele não era inglês».

			– Talvez… mas eu não estava a fazer nada de mal quando aquele idiota decidiu provar-me que era um homem grande e forte o bastante para me carregar até aqui!

			O patrão do brutamontes sorriu.

			– Ele vai apresentar-lhe as suas desculpas – disse simplesmente.

			Como um mero movimento dos músculos, podia tornar carismático aquele rosto tão arrogante? Agora o homem mais parecia um príncipe da renascença, ao mesmo tempo atraente e perigoso, culto e bárbaro… como se tivesse treinado por muito tempo para manter sob absoluto controle as próprias feições.

			– Está certa – continuou, – e eu peço desculpas pelo excesso de zelo de Mark para proteger a minha privacidade. Ele realmente não tinha o direito de a agarrar e transportar até aqui.

			– Os neozelandeses amam a sua terra e uma das razões é porque podem ir a qualquer lugar que queiram.

			Os olhos azuis estreitaram-se, fixando-se nos dela.

			– Para amenizar a intromissão pouco cerimoniosa de Mark na sua vida, posso oferecer-lhe uma bebida? Chá, talvez, ou será que prefere algo mais forte? Depois posso levá-la até ao seu carro…

			– Não, obrigada. Não estou com sede.

			– Posso entender que não deseje ficar nem um minuto mais numa casa onde viveu uma experiência tão desagradável – disse ele com suavidade. – Mesmo assim, gostaria de lhe mostrar que não está a lidar com um mafioso em férias.

			O olhar de Ianthe parecia atraído magneticamente pelo homem. Será que ele conseguia ler os seus pensamentos?

			– Estou certa de que não é um…

			– Então permita que eu a compense de algum modo.

			Ianthe fez uma careta ao sentir a perna latejar.

			– Está bem… aceito uma chávena de chá.

			– Terei todo o prazer em servi-la.

			Ianthe desencostou-se da janela e olhou para fora.

			– O lago parece ainda mais bonito visto daqui – observou.

			– É maravilhoso de qualquer ponto – disse o homem, segurando-a pelo braço e conduzindo-a a uma poltrona. – Já viajei por todo o mundo e nunca vi água desta cor.

			– É porque o lago se formou numa região de dunas – explicou ela. – As areias brancas por baixo da água reflectem o céu com mais intensidade.

			– Seja qual for a explicação, é lindo – replicou o homem, sentando-se numa cadeira próxima. – De qualquer forma, toda a Nova Zelândia possui paisagens belas e variadas… e todas são emolduradas por magníficas montanhas.

			– As montanhas ficam muito bem ao fundo, exactamente onde devem estar. Eu, por mim, prefiro as areias quentes de uma praia.

			Um ano antes, isso teria sido verdade.

			O olhar fixo do homem provocou nela um prazer estranho e perturbador. A tonalidade azul profunda, os cabelos negros e a pele bronzeada acentuavam ainda mais o impacto, tornando-o quase intimidador.

			– Não me parece ser o tipo de pessoa que aprecia muito o sol – observou ele.

			– Gosto do calor – Ianthe replicou, pensativa. Se ele soubesse! – Nasci em Northland, não estou acostumada ao frio.

			O homem ainda não tinha olhado para a cicatriz, mas Ianthe intimamente desejou estar a usar calças compridas em vez de calções. Mesmo que no futuro recorresse a uma cirurgia plástica para amenizar o aspecto horrível da cicatriz, a marca ficaria sempre ali, como que para a lembrar do sofrimento por que passou.

			– Então suponho que não goste dos Alpes europeus – murmurou ele devagar. – Embora eu tenha nascido na Europa, passei a maior parte da minha juventude na Austrália.

			– Nunca estive nesses lugares, mas já vi fotografias.

			De repente, abriu-se uma porta. Ianthe virou-se e observou com certa ansiedade Mark, o brutamontes, que entrou na sala carregando uma bandeja de prata. O seu anfitrião, fosse ele quem fosse, devia ter ordenado que o chá fosse servido antes mesmo de a ver.

			Mark colocou a bandeja na mesa próxima da poltrona onde ela estava sentada. Havia um bule de chá e um de café, reparou.

			– Pode servir-nos Mark?

			– Sim, senhor, claro.

			Depois de encher duas chávenas com um chá fumegante e aromático, Mark olhou para Ianthe com uma expressão consternada.

			– Lamento se a assustei, mas a senhora estava a invadir a propriedade.

			Com igual formalidade, Ianthe replicou:

			– Nada justifica a sua demonstração de força machista… mas está desculpado.

			– Obrigado, Mark – agradeceu o homem.

			Mark assentiu com um gesto de cabeça e afastou-se, obviamente aliviado com o fim daquela situação desconfortável.

			O misterioso anfitrião riu baixinho.

			– Vocês, neozelandeses! – murmurou. – Aposto que são formais até para dizer bom dia.

			Um sorriso desajeitado curvou os lábios de Ianthe, que ergueu a chávena e a levou aos lábios, sentindo o sabor exótico.

			– Mora aqui ou está de férias, como eu?

			– Estou de férias.

			– Está hospedada nalgum hotel?

			– Estou num chalé na praia vizinha.

			– Bem, espero que o tempo continue tão bom como nas duas últimas semanas.

			– É verdade que tem estado bom, mas Northland… toda a Nova Zelândia, na verdade, é o pesadelo de qualquer meteorologista. O país é comprido e estreito, por isso quando o ar dos trópicos encontra os ventos frios vindos da Antárctida os resultados são imprevisíveis. De qualquer forma, estamos em pleno Verão, e com alguma sorte a temperatura permanecerá estável até ao final de Fevereiro. – O tom pedante das palavras dela era apenas uma defesa contra o olhar fixo e magnético do homem. Ela emendou: – A menos que outro ciclone vindo do norte estrague tudo, é claro. Já tivemos dois nesta temporada, mas felizmente nenhum deles trouxe mais do que chuvas fortes.

			– Bem… parece que só nos resta esperar que o mar guarde os ciclones para si – disse ele, sem dar nenhuma indicação de quanto tempo pretendia ficar ali.

			Ianthe colocou a chávena na bandeja e murmurou:

			– O chá estava delicioso, obrigada. Agora preciso de me apressar, tenho que voltar para casa antes que escureça.

			O homem levantou-se da cadeira com a graça e a agilidade de um felino.

			– Vou acompanhá-la ao carro.

			– Não há necessidade – respondeu ela, automaticamente.

			Sem tirar os olhos do rosto de Ianthe, o misterioso estranho perguntou:

			– E deixá-la aguentar essa dor na perna?

			Mantendo a expressão séria, ela concluiu que só havia uma forma de evitar que as coisas ficassem ainda piores… aceitar a oferta.

			– Tudo bem – disse com relutância. – Obrigada.

			– Será uma recompensa muito pequena pelo excesso de zelo do Mark.

			Mais uma vez, o homem amparou-a, segurando-a pelo braço. Porém, o toque daqueles dedos parecia queimar a pele de Ianthe.

			– A responsabilidade pelo que aconteceu é de Mark, não sua – disse ela num murmúrio, sentindo uma estranha onda de electricidade a percorrer-lhe o corpo.

			– Ele é meu empregado. Por isso sou o responsável.

			Bastaram alguns passos para que Ianthe engolisse em seco, sentindo uma súbita pontada de dor na perna.

			O homem murmurou uma imprecação incompreensível entre os dentes cerrados e, em seguida, com uma economia de movimentos que a chocou, tomou-a nos braços.

			– Ah! – Exclamou, incapaz de pronunciar mais uma palavra.

			– Talvez prefira ser transportada pelo Mark – respondeu, segurando-a contra o torso musculoso sem dificuldade.

			– Não preciso de ser levada em braços! – Ianthe protestou.

			– Está pálida e com suores frios. Por favor, não me faça sentir pior do que já me sinto.

			– Mas só estou com dores na perna… Consigo aguentar perfeitamente.

			– Mesmo que tenha que rastejar – disse ele num tom cáustico de desaprovação. – O seu comportamento é singular… capaz de tornar uma simpatia legítima numa irritação intensa.

			Ficou sem resposta. Era óbvio que o homem se sentia responsável pelo comportamento do empregado, mas, naquele momento, a última coisa que a preocupava era o ataque de Mark.

			O coração acelerava cada vez que ela olhava, mesmo de relance, para o seu perfil másculo e perfeito. Apenas atracção física, disse Ianthe a si mesma com determinação. Uma coisa absolutamente normal entre um homem e uma mulher. Claro que não significava nada…

			Desviando o olhar, ela forçou-se a prestar mais atenção ao luxuoso ambiente que os rodeava.

			Quem projectara aquela casa conhecia muito bem o clima de Northland. Uma protecção estendia-se da varanda até à entrada da garagem, oferecendo abrigo tanto para o calor do Verão quanto para os ventos que fustigavam a península na maior parte do tempo. Dentro da garagem, havia um Range Rover empoeirado.

			– Vou ter que a colocar no chão – murmurou o anfitrião num tom cerimonioso.

			Ianthe apoiou-se no veículo, sentindo um estranho misto de alívio e frustração quando os braços fortes a libertaram. O homem esperou que ela chegasse à porta do passageiro, abrindo-a e afastando-se, em seguida, com uma expressão inquiridora.

			– Pode entrar sem ajuda? – perguntou.

			– Sim. – Sem olhar para o homem, Ianthe acomodou-se no assento e afivelou o cinto de segurança, enquanto ele contornava o veículo e ocupava o assento a seu lado.

			– Presumo que tenha deixado o seu carro perto do portão principal – disse, ao ligar o motor.

			– Sim.

			O misterioso estranho conduziu o grande jipe com destreza pelo trilho acidentado. Ianthe permaneceu calada, distraindo-se com a visão do pinhal que dominava os dois lados da estrada.

			– Aqui – disse ela finalmente.

			Depois de descer rapidamente e de se encaminhar para o velho carro japonês alugado, Ianthe reprimiu um sorriso irónico. A única coisa que o seu veículo tinha em comum com o opulento Rover era o facto de ambos estarem cobertos de poeira.

			O sol forte tinha deixado o interior do carro dela muito quente. Com uma última e silenciosa praga contra Mark, baixou os vidros e abriu a porta do carro, desejando que o estranho a deixasse sozinha. Era como se caminhasse sobre o fio de uma navalha, com o passado escondido nas sombras e um futuro pouco promissor diante dos olhos.

			– Pronto, já está fresco – disse Ianthe com um sorriso brilhante depois de alguns minutos. – Muito obrigada, mais uma vez.

			– Eu é que lhe devia agradecer por não me processar – respondeu o homem. Por um instante, os seus olhos frios brilharam estranhamente. – O mínimo que posso fazer é oferecer-lhe livre acesso à praia. Pode vir sempre que quiser nadar.

			Ianthe inclinou a cabeça em agradecimento e girou a chave na ignição. Quando o barulho do motor quebrou o silêncio, ela sorriu e acenou, em despedida.

			Porém, antes que o pé de Ianthe deixasse o pedal, o homem inclinou-se para a janela e disse:

			– Vou segui-la até sua casa, só para me certificar de que chegou bem.

			– Não é necessário… – começou, mas o estranho já girara sobre os calcanhares e dirigia-se para o Rover.

			Encolhendo os ombros, Ianthe conduziu durante cerca de quinze minutos, até à entrada da garagem do pequeno chalé.

			O homem parou na estrada, mas deixou o motor ligado enquanto via Ianthe estacionar, descer, trancar o carro e caminhar até a porta da frente com certa dificuldade.

			A última coisa que Ianthe viu foi um perfil anguloso e arrogante dentro do jipe e a mão que acenou negligentemente pela janela. Por alguns segundos, ficou ali parada, a olhar para a pintura descascada da porta do chalé, antes de entrar.

			Quem seria aquele homem? E porque é que alguém como ele precisava dos serviços de um tipo como Mark na tranquila Nova Zelândia?

			A fisionomia dele era-lhe vagamente familiar, mas não conseguia lembrar-se de onde.

			Olhou mais uma vez para a cicatriz. A marca vermelha bem viva chamava a atenção e tinha até provocado comentários audíveis entre os frequentadores da praia. Ianthe estivera à beira da morte por causa do choque e da perda de sangue e, às vezes, pensava que seria melhor se tivesse morrido.

			A capacidade de sentir compaixão por si mesma era irritante. Mais do que isso, era algo de novo a que ainda se estava a acostumar.

			Determinada a afastar tais pensamentos, disse em voz alta:

			– Muito bem, Ianthe Brown, passaste por uma experiência interessante. Seja lá quem for, aquele homem, com certeza, não é um turista comum.

			Libertando os cabelos do elaborado penteado, foi tomar um duche.

			Trícia Upham, a amiga a quem pertencia o chalé, tinha dito ao entregar-lhe a chave:

			– Agora que os seus cabelos já passaram dos ombros, deixe-os em paz, por favor. Mantê-los curtos por tanto tempo foi uma ingratidão para com a natureza… eles são lindos.

			– Os cabelos longos são um grande incómodo quando se tem que usar roupa de mergulho – Ianthe replicara.

			Agora, porém, parecia cada vez mais distante o dia em que ela voltaria a usar um fato de mergulho. Na verdade, ficaria feliz se pudesse, ao menos, voltar a nadar. Depois de massajar os maxilares, lavou o rosto e secou-o com uma toalha.

			– A piedade é um refúgio para pessoas covardes – disse, encarando o próprio reflexo no espelho.

			Em breve, voltaria a nadar. Com certeza. Só precisava de coragem para isso.

			 

			 

			– Pode entrar.

			Mark apareceu.

			– Antes que me diga que agi como um completo idiota – disse pesaroso – lamento muito.

			As sobrancelhas grossas de Alex Considine relaxaram e ele sorriu com ironia.

			– Mas não deixe que o entusiasmo prejudique de novo o seu julgamento.

			– Prometo que não vai acontecer.

			– Se se aperceber de qualquer coisa suspeita, reporte-se a mim. – O sorriso de Alex ampliou-se. – Aposto que a minha mãe teve algo a ver com o seu comportamento.

			O segurança também sorriu, relaxando visivelmente.

			– Está certo – admitiu. – Ela disse que corria perigo e enfatizou que eu devia tratar qualquer estranho como um potencial suspeito.

			«Então porque trazer o invasor para dentro da casa?», Alex perguntou-se secamente. De qualquer forma, a sua mãe era uma pessoa bem persuasiva, e Mark era um zelador, não um guarda-costas.

			– Ela passa a vida a preocupar-se comigo. Não estou em perigo, especialmente no que diz respeito a jovens mulheres, como a nossa visitante de hoje. Não leve a minha mãe tão a sério.

			Alex não tinha convencido a mãe de que, embora houvesse um certo número de pessoas que comemorariam a sua morte, nada de mal lhe podia acontecer na Nova Zelândia. Aquele pequeno país do Pacífico sul também tinha seus problemas, como qualquer outro lugar, mas um homem provavelmente estava mais seguro ali do que em qualquer outra parte do planeta.

			Examinou a pilha de faxes sobre a mesa com um olhar desinteressado.

			– Quem era a invasora? – perguntou.

			Mark encarou-o com uma expressão espantada.

			– Como sabe que eu a reconheci?

			– Se a jovem fosse uma simples turista, tinha sido mandada embora.

			– Sim, bem… eu sabia que já a tinha visto nalgum lugar, talvez na televisão. A princípio pensei que se tratava de uma jornalista, foi por isso que a trouxe para dentro da casa. Achei que gostaria de a interrogar.

			Alex Considine assentiu.

			– Mas?

			– Quando eu voltei com a bandeja de chá, lembrei-me de quem ela era. A estrela de uma série de documentários sobre a vida selvagem, até ser atacada por um tubarão nalgum lugar do Pacífico. Há mais de um ano… se me recordo bem.

			Então estava explicada a cicatriz. O sangue de Alex pareceu gelar.

			– Qual é o nome dela?

			– Ianthe Brown. Por algum tempo, a fotografia dela apareceu na capa de várias revistas. Ela parou de trabalhar depois do acidente, claro. – Mark encolheu os ombros. – A rapariga que a substituiu fica muito bem de biquini, mas não faz o trabalho tão bem. Pode-se dizer que Ianthe Brown parecia ser uma pessoa que gostava do que fazia.

			Alex assentiu e o segurança continuou.

			– De qualquer forma, não tive nenhuma intenção de a magoar. Ela levantou-se e atirou-se à água ao notar a minha aproximação… mas, de repente, ficou branca como a cal e, aparentemente, começou a afogar-se. Conseguiu sair da água, mas estava tão nervosa que perdeu o equilíbrio. Eu dei uma corrida e segurei-a pelo pulso para impedir a queda. Mas nunca quis feri-la – repetiu numa voz abafada.

			– Ela provavelmente entrou em pânico na água – disse Alex. – O que é compreensível.

			– Bem, sim, deve ter ficado nervosa… mas pelo que sei, não existem tubarões nestes lagos.

			Alex riu-se.

			– As coisas não são assim tão simples – disse secamente. – Bom, Mark, agora pode ir à sua vida.

			– A que horas quer que o jantar seja servido?

			– Às oito. – Já a examinar o primeiro documento da pilha, mal ouviu a porta fechar-se à saída do outro homem.

			Uma hora mais tarde, Alex fez uma pausa e levantou-se, caminhando até a varanda. As águas do lago dançavam diante de seus olhos, lânguidas sob a frescura da brisa nocturna. A imagem que lhe dominava a mente era o rosto de uma mulher.

			Intrigante, pensou Alex.

			Mas já conhecera mulheres que eram muito mais que intrigantes, mulheres sedutoras que deixavam entrever promessas sensuais a cada sorriso, a cada pequeno movimento do corpo. Mas ela não era assim. Claro que era bonita, com aqueles olhos cor de mel… mas, no sentido moderno, Ianthe Brown dificilmente se enquadrava na categoria de deusa sexual.

			Arqueou as sobrancelhas. No começo aqueles olhos âmbar faiscavam de raiva. Como será que eles ficariam se brilhassem de paixão?

			Ao vê-la pela primeira vez, Alex sentira o estômago contrair-se como se tivesse recebido um soco. Uma inesperada onda de desejo físico derrubara todas as suas defesas, o que não lhe acontecia desde a adolescência.

			O que o atraíra com tamanha intensidade? Ianthe Brown não usara nenhum truque, nenhum artifício. Nos lábios carnudos e convidativos não havia um traço de bâton, no rosto forte nenhum sinal de maquilhagem. Mesmo assim, por detrás daquela fragilidade feminina, pressentira algo intenso, um poder carnal primitivo capaz de entorpecer-lhe os sentidos por completo.

			Alex sempre fora um homem de paixões fortes, mas também possuía um ferrenho controle. O celibato não o incomodava. Na verdade, admitia estar a agir de maneira cínica em relação às mulheres nos últimos anos.

			Apesar disso, ao entrar na sala naquela tarde e ao deparar-se com Ianthe olhando pela janela com ar um ausente, Alex sentira aflorar o seu instinto de protecção.

			Que situação inconveniente, pensou, voltando em seguida à mesa para ajeitar a pilha de papéis ao lado do computador. Sempre lidara bem com os impulsos sexuais, mas agora, mais do que nunca, precisava de manter a mente alerta.

			Os seus lábios contorceram-se. Alex não alimentava ilusões. Sem ter em consideração o seu dinheiro e posição social, nunca usara as mulheres e a atracção irritante por aquela intrusa não o faria caminhar nessa direcção!

			Havia coisas muito mais importantes que exigiam a sua atenção. Por isso fora para a Nova Zelândia… para pensar. A decisão que seria obrigado a tomar não afectaria apenas a sua vida, mas a de milhões de pessoas.

			Pela primeira vez na vida, Alex Considine concluiu que não sabia ao certo se poderia arcar com as responsabilidades que a sua posição exigia.

			A imagem detalhada do rosto de Ianthe Brown, com as suas feições refinadas, insistia em dominar-lhe os pensamentos. Erguendo a cabeça, contemplou mais uma vez as águas do lago, de um azul impressionante. Depois de Mark lhe ter dito quem ela era, fora fácil reunir informações. O investigador que ele contactara em Auckland trabalhara rápido e um relatório preliminar chegara via fax alguns minutos antes.

			Não havia nada sobre a vida pessoal dela. Aparentemente, ao ser entrevistada pelas revistas femininas, Ianthe falara apenas sobre o seu trabalho, que parecia consistir numa vida passada no mar, ao lado de golfinhos e de outros animais.

			Como tubarões, por exemplo.

			Mais uma vez foi dominado pelo instinto de protecção. Depois de guardar na gaveta o documento que continha as descobertas do detective, Alex pressionou o botão do intercomunicador na mesa.

			Quando Mark apareceu, ele sorriu.

			– Está a planear ir até Dargaville amanhã de manhã, não é? – perguntou. – Faça-me um favor, vá a uma loja de vídeos e consiga tudo o que for relacionado com Ianthe Brown.

			Ao ficar novamente sozinho, Alex tentou voltar a concentrar-se no trabalho, atacando avidamente a pilha de documentos sobre a mesa. Esperava assim banir da mente a recordação dos lábios carnudos convidativos, dos cabelos dourados e da pele delicada como seda.

			Mas a lembrança dos brilhantes olhos cor de âmbar permaneceu, como se o desafiasse a enfrentar um tipo de sentimento que há muito esquecera.
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